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Fichas de avaliação
(Caderno de atividades) 
Ficha de avaliação 1 (pág.67) 
1.1 O desconhecimento quase completo acerca de outras regiões levava a que se imaginassem habitantes e outros seres com características muito diferentes. 
1.2 O continente africano prolongava-se muito para sul, de tal modo que o oceano Atlântico e o Índico não comunicavam entre si. 
2.1 O navio é uma caravela. Tinha leme fixo à popa e velas triangulares (ou latinas), que permitiam ao navio bolinar, isto é, navegar com ventos contrários. 
2.2 Manobrava-se facilmente, mesmo com ventos contrários, o que era importante quando se viajava em regiões de que ainda não se conhecia o regime dos ventos. 
3.2 ____ Rotas caravaneiras 
[image: ]Deserto do Sara 
4.1 João Gonçalves Zarco foi um dos capitães-donatários da ilha da Madeira. 
4.2 Sim, os arquipélagos da Madeira e dos Açores foram colonizados de forma semelhante porque em ambos os arquipélagos foi necessário desbravar as terras, povoá-las e tentar que produzissem. A maior parte das ilhas dos dois arquipélagos foi concedida pelo rei ao infante D. Henrique que, por sua vez, entregou a sua colonização a capitães-donatários. 
5.1 Cristóvão Colombo pensava que atingira a Índia. 
5.2 Colombro prevê que os índios possam ser utilizados como escravos. 
5.3 Depois da descoberta da América, tanto Portugal como Espanha achavam que, de acordo com o tratado de Alcáçovas, o novo território devia pertencer-lhes. É através das negociações que se seguem, patrocinadas pelo Papa, que se chegará, em 1494, ao tratado de Tordesilhas. 
5.4 O tratado de Tordesilhas, assinado em 1494, estabelecia a divisão do mundo em dois hemisférios, a partir de um meridiano que passava 370 léguas a ocidente das ilhas de Cabo Verde. As terras e os mares descobertos ou a descobrir para oriente dessa linha ficavam a pertencer a Portugal; os que estivessem para ocidente ficavam para a Espanha. 
6.1 Os Muçulmanos controlavam o comércio asiático, através do mar Vermelho e do golfo Pérsico, ou seja, através das rotas do Levante, pelo que se recusavam a aceitar a chegada de novos concorrentes. É essa luta pelo controlo do comércio que opõe Portugueses e Muçulmanos. 
6.2 Goa tinha sido escolhida como capital do Império Português do Oriente. Aí residiam os governadores, que superintendiam sobre o conjunto do Império, tanto militar como economicamente. 
7. Cidades erradas: Ormuz – Goa; Rio de Janeiro – São Salvador da Baía; Antuérpia – Lisboa; Évora – Tomar; Tânger – Ceuta. 
9. 
	PLANTAS
	EUROPA
	ÁFRICA
	ÁSIA
	AMÉRICA

	Tabaco
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	Trigo
	X
	
	
	

	Café
	
	X
	
	

	Vinha
	X
	
	
	

	Chá
	
	
	X
	

	Milho
	
	
	
	X

	Laranja doce
	
	
	X
	

	Batata
	
	
	
	X




10.1 Por exemplo: «Sevilha é a cidade mais rica, mais florescente em mercadorias e em negócios de toda a Europa» ou «Das Índias chegam a Sevilha tesouros de prata e de ouro em impressionante abundância». 
10.2 Lisboa, cidade que dominava o comércio com o Oriente mas a que chegavam também mercadorias vindas da África e da América do Sul. 
10.3 Era a partir da cidade de Antuérpia que se distribuíam por toda a Europa as mercadorias coloniais e era também na cidade de Antuérpia que os países peninsulares compravam muitas das mercadorias europeias (metais e produtos manufaturados) que levavam para os outros continentes. 

Ficha de avaliação 2 (pág.73) 
1.1 A Itália era constituída por pequenos Estados, alguns deles bastante ricos devido ao comércio e que rivalizavam entre si para terem os monumentos mais belos, os melhores artistas, os pensadores mais famosos. Os grandes senhores nobres e eclesiásticos e os burgueses ricos apoiavam assim os artistas e patrocinavam a criação artística e literária. 
1.2 Havia em Itália muitos vestígios da arte greco-romana, que serviram de inspiração aos artistas. Para além disso, havia também cópias de muitas obras da Antiguidade, guardadas nas bibliotecas italianas, que eram estudadas e publicadas. 
1.3 «Ali encontramos os melhores mestres de latim e de grego; poetas e prosadores cultivam as línguas antigas.» 
2.1 No século XVI muitos pensadores acreditavam que todo o conhecimento tinha de ser confirmado pela experiência e pela razão, ou seja, era fundamental observar a Natureza e interpretar os factos observados, de forma racional. Foi na astronomia e na anatomia que houve, nesta altura, os maiores avanços do conhecimento. 
2.2 a. F; b. V; c. F; d. F. 
a. Os homens de ciência do Renascimento tinham respeito pelo saber da Antiguidade greco-romana mas criticaram algumas das suas teorias e colocaram novas hipóteses. 
c. Copérnico expôs uma nova conceção astronómica para o Universo, o sistema heliocêntrico. 
d. Ptolomeu defendia o sistema geocêntrico, segundo o qual a Terra era o centro do Universo. 
3.1 Há equilíbrio na composição, há perspetiva, e é evidente o naturalismo. (Também se poderá aceitar a referência à técnica do sfumato. ) 
3.2 Os alunos devem traçar uma pirâmide cujo vértice é a cabeça da Virgem. 
3.3 São frequentes os temas relacionados com a mitologia greco-romana ou com aspetos do quotidiano, bem como os retratos. 
4. a. F; b. V; c. V; d. F; e. F; f. V . 
a. A inspiração na arte greco-romana designa-se classicismo. 
d. A profundidade, na pintura, é obtida, no Renascimento, através da perspetiva. 
e. Miguel Ângelo pintou o teto da capela Sistina, no Vaticano. 
5.1 A cruz de Cristo, o escudo real e a esfera armilar. 
5.2 As colunas, a cornija, a abóbada de berço e os arcos de volta perfeita. 
6.1 Retiram-se esculturas e pinturas religiosas de dentro das igrejas e queimam-se em fogueiras. Aquando do reformismo protestante, foi abolido o culto aos santos e à Virgem Maria, não sendo permitidas quaisquer imagens dentro dos templos reformistas, com exceção do crucifixo. 
6.2 O Luteranismo dizia que o fundamental era a fé, e que o Homem se salvava se tivesse fé e acreditasse em Cristo e na sua palavra, que podia ler e interpretar livremente. O Catolicismo dizia que o Homem só alcançaria a salvação eterna se praticasse boas obras, se seguisse os princípios ditados pela Igreja, a única que poderia interpretar a palavra de Cristo, e se recebesse os sacramentos ministrados pelo Clero. 
7. Início da rebelião de Martinho Lutero contra a Igreja Católica – 2; Fundação da Companhia de Jesus – 3; Pregação das indulgências por ordem do papa Leão X – 1; Missionação de S. Francisco Xavier no Oriente – 4. 

Ficha de avaliação 3 (pág.77) 
1.1 Absolutismo régio. 
1.2 a. «Não vos deixeis governar por ninguém. Não tenhais primeiro-ministro […] decidi por vós.» 
b. «Deus que vos fez rei, dar-vos-á os conselhos necessários.» 
1.3 Luís XIV surge vestido como um general romano, protegido e coroado por uma deusa. Na mão o bastão, símbolo do seu poder militar, decorado com flores-de-lis, emblema da França. 
2.1 É uma família muito pobre, em que as crianças estão descalças e com o vestuário rasgado. O cesto e os recipientes de barro estão vazios, sem nenhum alimento. 
2.2 a. A pobreza dos camponeses tornava impossível melhorar a produtividade do solo. Faziam-se poucos investimentos, muitas terras ficavam abandonadas e usavam-se apenas técnicas de cultivo tradicionais. A produção agrícola era muito baixa. 
b. Os camponeses tinham de entregar grande parte da colheita ao senhor da terra e de cumprir as numerosas obrigações que ele lhes impunha. Depois de pagarem todos os impostos, pouco lhes restava para garantir a subsistência. 

2.3 Os camponeses pertenciam ao Terceiro Estado e os proprietários podiam pertencer ao clero, à nobreza ou até ao Terceiro Estado (à burguesia). 
3.1 Europa 
À direita, África 
À esquerda, continente americano 
Da Europa para África: tecidos, objetos de metal 
De África para o continente americano: escravos 
Do continente americano para a Europa: açúcar, tabaco, madeiras 
3.2 Interessa que sejam referidos, entre outros, os seguintes aspetos: os escravos eram vendidos para a Europa e para o continente americano. Neste caso iriam servir como mão de obra essencial para as plantações de açúcar mas, também, para os trabalhos mais duros nas minas. As condições de embarque e transporte faziam com que muitos morressem. Eram mal alimentados, maltratados e em número excessivo para o espaço disponível. Houve zonas do continente africano muito afetadas, pois ficaram quase despovoadas. 
4.2 Assinalar a opção: É uma obra barroca porque; assinalar as opções: apresenta um predomínio de linhas curvas; está revestida de uma decoração rica e exuberante; apresenta uma variedade de planos côncavos e convexos. 

5.1 Isaac Newton utilizava os novos métodos de investigação científica, o método cartesiano e o método experimental. O método cartesiano foi exposto por Descartes e baseia-se na dúvida metódica, ou seja, para alcançar o conhecimento verdadeiro, deve duvidar-se de tudo o que não seja evidente. O método experimental foi introduzido por Galileu e desenvolve-se segundo as seguintes etapas: observação dos factos; levantamento de um problema; formulação de uma hipótese, isto é, de uma explicação possível dos factos; e verificação da validade da hipótese. 
5.2 As academias científicas reuniam cientistas, escritores, artistas e outras pessoas interessadas em saber mais, em trocar ideias e em divulgar o conhecimento. Essa divulgação foi fundamental para o desenvolvimento da ciência. 
6.1 A República das Províncias Unidas tornou-se, no século XVII, uma das principais potências marítimas e coloniais da Europa. A burguesia holandesa tinha liberdade de iniciativa para poder comerciar sem restrições em toda a parte, atraindo assim pessoas com dinheiro e influência. Deste modo pôde organizar grandes companhias de comércio que iam abastecer-se de mercadorias europeias e coloniais a toda a parte, para depois as venderem noutros países. 
6.2 A burguesia holandesa tinha hábitos simples e austeros, influenciados pelas suas crenças protestantes. Dedicavam-se inteiramente aos negócios, investindo os lucros que obtinham em novos empreendimentos e acumulando assim um grande capital. 
6.3 Defensores da liberdade, os habitantes das Províncias Unidas tinham conquistado a sua independência do domínio espanhol e instituíram uma república parlamentar. As decisões governativas cabiam a uma assembleia – os Estados Gerais – eleita pelos cidadãos e que representava portanto os interesses da maioria, ou seja, da burguesia. 
7.1 A balança comercial portuguesa estava com um saldo negativo, estava deficitária. 
7.2 Importávamos grande quantidade de trigo e produtos que não fabricávamos, sobretudo tecidos de lã ingleses, mas também outros produtos manufaturados como móveis, armas, vestuário. 
7.3 O conde da Ericeira apoiou a criação de manufaturas de lanifícios e da seda, bem como de artigos de vestuário como chapéus, cintos, etc. Protegeu também as indústrias dos curtumes e dos vidros, concedendo-lhes privilégios para as defender da concorrência inglesa e francesa. 
7.4 Ao publicar pragmáticas que proibiam o uso de artigos de luxo de origem estrangeira, estava a impedir as importações, evitando assim a saída de metais preciosos do reino e, simultaneamente, a estimular a produção interna. 
7.5 Colbert. 
8.1 Depois da assinatura do tratado de Methuen, em 1703, Portugal passou a aceitar os lanifícios ingleses em troca de Inglaterra reduzir as taxas alfandegárias sobre os vinhos portugueses, facto que facilitou a sua venda nos mercados ingleses. 
8.2 O documento refere-se às minas descobertas no Brasil, na região que ficou conhecida como Minas Gerais. 
8.3 O governo português diminuiu as preocupações que tivera relativamente à diminuição das importações e ao apoio à produção industrial portuguesa. Portugal ficou assim mais dependente de outros países, sobretudo da Inglaterra. 
8.4 As moedas de ouro portuguesas passaram a inundar o mercado europeu, sobretudo o inglês, por causa das compras que se faziam nesses países. 
9. Mercantilismo; liberalismo; Antigo Regime; absolutismo. 
Ficha de avaliação 4 (pág.83) 
1.1 A Enciclopédia era uma grande obra coletiva, onde participavam filósofos, cientistas, artistas e muitas outras pessoas que se dedicavam à partilha do conhecimento e à sua divulgação, de forma a chegar a grande parte da população. 
1.2 A Enciclopédia teve uma grande divulgação e foram vendidos milhares de exemplares em vários países porque a burguesia ilustrada estava desejosa de aceder às novas doutrinas iluministas e às propostas liberais. 
2.1 O acontecimento foi o terramoto de 1755, que destruiu grande parte da cidade de Lisboa. 
2.2 Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro marquês de Pombal, enfrentou a destruição e o caos que se instalou em Lisboa depois do terramoto, demonstrando uma extraordinária capacidade de decisão. Por esse facto, ganhou total confiança do rei, passando a dispor de plenos poderes em todas as áreas da governação. 
2.3 O rei D. José I e o seu ministro, Pombal, defendiam o despotismo esclarecido, a conceção política segundo a qual o monarca poderia exercer o poder absoluto, desde que orientado e «esclarecido» pela razão, para o bem do povo. 
3.1 A este tipo de propriedades chama-se enclosures. Permitiam criar gado, sobretudo ovino, em propriedades vedadas; produzir lã de boa qualidade e fertilizar naturalmente as terras. 
3.2 Abandonaram o pousio, que fazia com que grandes extensões de terras ficassem incultas. 
3.3 Na Holanda houve muitos terrenos pantanosos, frequentemente invadidos pelo mar, que foram drenados, com o auxílio de moinhos de vento para escoar a água das terras baixas. Esses terrenos transformaram-se em áreas cultiváveis, os pólderes. Construíram-se diques para evitar que o mar inundasse de novo esses terrenos e, através de técnicas agrícolas semelhantes às inglesas, os Holandeses conseguiram produzir grandes quantidades de alimentos. 
3.4 O aumento da produtividade permitiu maior abundância de alimentos. Por outro lado, com a melhoria que se verificou nos transportes, tornou-se mais simples vender e trocar produtos alimentares. Isso fez com que as pessoas tivessem menos carências, ficassem mais robustas e vivessem mais anos. Verificou-se, por isso, um acentuado crescimento demográfico. 
3.5 Para além de uma melhor alimentação, melhoraram as condições de higiene e houve progressos significativos na medicina (como a vacinação). Tudo isso fez com que diminuísse a mortalidade, sobretudo a mortalidade infantil. 
4.1 a. A produção fabril mecanizada, ou maquinofatura, aliviou o Homem de alguns dos trabalhos mais violentos. No entanto, o operário transformou-se num instrumento da máquina, deixou de ser considerado um artesão especializado para se transformar num operário sem qualificação, que rapidamente podia ser substituído por outro. 
b. Houve necessidade de concentrar as fábricas próximo das vias navegáveis, das estradas e dos locais onde havia as matérias-primas. Assim, surgiram muitos locais que concentravam fábricas e casas dos trabalhadores, originando grandes aglomerações urbanas, onde o barulho das pessoas e das máquinas era constante. Houve também consequências ambientais: a paisagem ficava negra com a fuligem e o pó do carvão. Os recursos naturais não renováveis, como os minérios, foram intensivamente explorados. Ao mesmo tempo, os solos, o ar, os rios e os oceanos foram ficando poluídos. 
5.1 Porque na costa leste da América do Norte constituíram-se, durante os séculos XVII e XVIII, treze colónias inglesas. 
5.2 Essas colónias tinham aspetos comuns, nomeadamente porque a maioria da população falava a língua inglesa e praticava a religião protestante. Além disso, os habitantes dedicavam-se maioritariamente ao comércio e à exploração da terra e opunham-se às normas, aos impostos que a Inglaterra tentava impor. 
5.3 Os colonos reagiam mal contra qualquer intromissão nos seus negócios por parte da Inglaterra. Quando a Inglaterra quis impor taxas alfandegárias sobre o açúcar, o chá e o papel selado, essas medidas desencadearam uma revolta por parte da maioria dos colonos. 
5.4 Os colonos que representavam as treze colónias reuniram-se, em 1775, num Congresso, na cidade de Filadélfia. Decidiram criar um exército para resistir à dominação inglesa e entregaram o seu comando a George Washington. 
5.5 A proclamação da independência dos Estados Unidos da América ocorreu a 4 de julho de 1776, em Filadélfia. 
6.1 Resposta pessoal. 
6.2 As treze listas simbolizam as treze colónias inglesas que foram os Estados iniciais. 
6.3 As estrelas, em número crescente, simbolizam os Estados que foram aderindo à federação, hoje em número de 50. 

Ficha de avaliação 5 (pág.89) 
1.1 Clero e nobreza. 
1.2 A situação financeira da França era deficitária, uma vez que as receitas do Estado eram insuficientes para cobrir as despesas. 
1.3 Luís XVI. 
1.4 O rei decidiu convocar para Versalhes os Estados Gerais, uma assembleia em que se reuniam representantes das três ordens da nação (clero, nobreza e Terceiro Estado). 
1.5 Para tentar resolver o problema financeiro, Luís XVI convocou os Estados Gerais, que reuniam as três ordens. Mas os representantes do Terceiro Estado entraram quase de imediato em conflito com os representantes dos grupos sociais privilegiados: o Terceiro Estado recusou a forma de votação tradicional em que cada ordem representava um voto e exigiu a votação por cabeça, ou seja, cada deputado podia votar, o que garantia automaticamente a vitória do Terceiro Estado nas votações. Dessa forma, os Estados Gerais vão transformar-se na Assembleia Nacional Constituinte que pôs fim à monarquia absoluta. 
2.1 Marat foi um revolucionário radical, que defendia o regime republicano e uma revolução ao serviço do povo. Durante o período da Convenção pertenceu ao partido mais extremista. 
2.2 Esse período, iniciado em 1793, ficou conhecido como «período do Terror» devido ao facto de milhares de pessoas terem sido perseguidas, presas e condenadas à morte, acusadas de atividades contrarrevolucionárias. 
3.1 Esse decreto de 1806 estabelece o chamado Bloqueio Continental, pelo qual todos os países do continente europeu eram proibidos de comprar ou vender produtos à Inglaterra. Como Napoleão não tinha conseguido conquistar militarmente a Inglaterra, procura dominá-la por meio do isolamento económico. 
4.1 Portugal estava efetivamente dependente da Inglaterra. A maioria das importações de Portugal eram provenientes de Inglaterra e o comércio português era também controlado pela Inglaterra, como se vê pelo facto de serem ingleses a maior parte dos navios entrados no porto de Lisboa, quer em 1819 quer em 1820. O facto de o número total dos navios entrados no porto ter diminuído mostra como o comércio português, em geral, estava a perder importância. 
4.2 Sim. A crise da economia portuguesa e a dependência, não só económica mas também política, em relação à Inglaterra foram alguns dos fatores do descontentamento que esteve na origem da revolução liberal de 1820. 
5.1 As Cortes Constituintes procuraram travar a crescente autonomia do Brasil provocada pela fixação da corte portuguesa nesse território. Nesse sentido exigiram que D. João VI regressasse a Portugal e, mais tarde, fizeram a mesma exigência em relação ao regente D. Pedro. 
5.2 O Brasil queria continuar a desenvolver-se e desejava ganhar maior autonomia, política e economicamente. As Cortes Constituintes não previram essa reação, que acabou por levar à declaração de independência. 
5.3 1822. 
5.4 Sim, D. Pedro acabou por ser aclamado imperador do Brasil. 
6.1 A Carta Constitucional foi outorgada a Portugal por D. Pedro. Era muito mais moderada e conservadora do que a Constituição de 1822 e reforçava o poder executivo, a cargo do rei. 
6.2 D. Miguel tinha jurado a Carta Constitucional e aceitado as condições exigidas por D. Pedro. Assim que assumiu a regência não cumpriu essas condições, recusou a Carta, proclamou-se rei absoluto e passou a perseguir violentamente os partidários do Liberalismo. 
6.3 A guerra civil que dividiu o País entre os partidários de D. Miguel e os de D. Pedro foi muito violenta, obrigou a um esforço enorme para recrutar pessoas e provocou um número de mortos, feridos e prisioneiros muito elevado, como se vê no documento. Isso trouxe graves consequências para o País, pois provocou sofrimento e divisões entre os Portugueses e desorganizou ainda mais a economia. 
7.1 Constituição Portuguesa de 1822. 
7.2 Em 1834, a Monarquia Constitucional decretou a extinção das ordens religiosas masculinas e a nacionalização de todos os bens que essas ordens possuíam (terras, edifícios, etc. ). 
8.1 1, 5, 6, 4, 7, 8, 3, 9, 10, 2. 
8.2 1776, 1820, 1789, 1871. 
8.3 4 – Napoleão Bonaparte; 10 – Garibaldi; 1 – Washington; 7 – Manuel Fernandes Tomás; 9 – D. Pedro; 3 – Bismarck; 8 – Robespierre; 5 – Luís XVI; 2 – Gomes Freire de Andrade; 6 – Junot. 

Ficha de avaliação 6 (pág.95) 
1.1 a. A Grã-Bretanha foi pioneira na produção de maquinaria e na expansão da locomotiva e dos caminhos de ferro. 
b. Passou a exportar máquinas, navios e locomotivas para todo o mundo. 
1.2 1890. Afirmou-se na chamada indústria pesada, ou seja, na extração e transformação de matérias-primas e na produção de maquinaria. 
2. 
	Novas fontes de energia
	Eletricidade
Petróleo

	Novas máquinas produtoras de energia
	Motor elétrico 
Motor de explosão

	Novos meios de transporte e de comunicações
	Automóveis 
Aviões



3.1 Entre outras descrições, pode dizer-se que houve uma progressiva ocupação de regiões que eram habitadas por índios americanos. Essa ocupação foi feita sobretudo por emigrantes europeus. 
3.2 Houve por um lado o aumento de mão de obra disponível e, por outro, havia uma abundância de matérias-primas, sobretudo diversos minérios. 
4.1 É justificado porque a liberdade para produzir, comerciar e investir trazia riqueza que, sendo investida de novo, permitiria a riqueza de muitos outros. Esta era a teoria do liberalismo económico que apoiava a livre iniciativa, a concorrência, sem intervenção do Estado. No entanto, a aplicação destes princípios agravou também os desequilíbrios sociais, provocando a miséria de uma grande parte do proletariado. 
4.2 Era o capitalista que permitia financiar a indústria, proporcionando-lhe os meios para adquirir as matérias-primas para modernizar as máquinas e para pagar os salários dos operários. Em troca, o capitalista recebia os juros pagos pelo empréstimo de capital. 
5. a. F; b. V; c. V; d. F. 
a. Segundo o liberalismo económico, os preços das mercadorias e dos salários deveriam ser livres e não deveria haver qualquer intervenção do Estado na economia. 
d. As crises de superprodução deviam-se à produção em excesso de determinados produtos que deixavam de ser procurados, provocando a falência das empresas e o desemprego. 
6.1 Esperava-se que a educação dos cidadãos contribuísse para o progresso económico e social – a longo prazo estas pessoas ficavam mais bem preparadas, mais esclarecidas, podiam desempenhar com mais eficácia as funções referidas na sociedade industrial e podiam contribuir para o desenvolvimento do país. 
7.1 a. O movimento artístico e literário era o Realismo. Através das suas obras criticavam a sociedade do seu tempo, a miséria de muitos grupos sociais, as dificuldades por que passavam para sobreviver. 
b. Daumier reproduz nesta pintura uma mãe e uma criança. A mãe vem do trabalho (traz consigo a roupa que lavou) e ajuda a criança a subir uma escada. Percebe-se que há grande dignidade nas personagens, que são pobres e com poucos recursos. 
c. Por exemplo, Courbet ou Rodin e escritores como Eça de Queirós ou Zola. 
8.1 Pode dizer-se, por exemplo, o seguinte: Portugal era ainda um país sobretudo rural, com uma agricultura tradicional, pouco produtiva, com escassas vias de comunicação que dificultavam o comércio interno. Mas também se pode referir que Portugal era um país em que a instabilidade política permanente dificultara o desenvolvimento económico. 
8.2 Os políticos portugueses tiveram necessidade de recorrer a empréstimos externos. 
8.3 A dívida de Portugal a outros países foi-se acumulando e para pagar a uns era necessário contrair outros empréstimos. A situação financeira portuguesa tornou-se deficitária e sem solução aparente. 
9.1 Energia a vapor utilizada numa fábrica. 
9.2 Não havia mão de obra suficiente e qualificada e as regiões do interior continuavam muito pouco desenvolvidas, não facilitando as trocas. 
9.3 O operariado. 
10.1 Provavelmente estas personagens pertenceriam à média burguesia, atendendo à forma cuidada mas discreta como estão vestidas, e à simplicidade do seu modo de vida. 
11.1 O principal autor do «Manifesto do Partido Comunista» foi Karl Marx. Defendia o comunismo, ou seja, uma sociedade sem classes, uma sociedade em que uns grupos sociais não fossem explorados por outros. Para alcançar este objetivo preconizava a luta dos proletários de todos os países, unidos contra a exploração imposta pela burguesia. 
11.2 A luta resultaria numa sociedade mais justa, socialista e depois sem classes, comunista. 
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